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"au farei o meu concerto corvosco: e nao 

  

  

tor- 

nará maisa serecer toda «= carne pelas águas do dilúvio 

nem Gs aqui em diante haverá mais dilúvio, que assole 

re -*amterra; Bu poreivo mew arco nas auvens, s elecserá o . 

sinat do concerto, entr im e a-terras, o 
r “Gén, 9 11-13 

vw Gulbtle u £o 
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6 E do Parado 
O Esforço .Jristao Co Prado, come “orou os seus 50 

anos Ge existência, através de um programa em devido tempo divulga- 

&o e que hoje vamos registar nestas váginas Co voletin, 

C“onforme foi anurc:ado realizou-se no sábado 29 de 

Janeiro uma reunião convívio dos esforçadores no nosso salão social, 

com um programa irformai iúiciado co: um Bino de louvor ao Senhor nos= 
— » 3 = x es . A : ” a a e so Deus, seguido de oraçao, Talcu-se depois em Usforço Cristao, tendo 

o nosso presidente . ev, Ternando Socres referido o facto de ter side 

numa reuniao le esforço cristao da sreja do Torne onãe pela pri-eira 

, Ps * 4 a a ASA 
vez falou em publico, do travaliho Jessas reunioes, e da neces idade 

cada vez maior ve um autêntico E sf 

so comemoram tanoém o BCº aniversário da " Sociedade Ce Senhoras Sa 

  

EIprejea do Prada, o DHev. Ternancdo Soares, 288 em Cestacue o trabalho 

desta Sociedade, Se verdadeiro ilsforço"por Cristo e sua 

Prado, e Ge aiguns dos esforçadore: oc amigos nomeadamente senhores ir- 

   
melinã PINA ei ro Gomes Prancisco 

  

  tónio jiartirs Peres, Guilherme Au- 

Pinto" Joelho,e Viriato Fires Gomes, A reunião 

  

terminou com um beberete, onte. perdominou o vrabalh jo activo das nossas 

esforçadorass. 

tá 

os . - = 

xtra prograna, vorcçue nao estava anunci-do foi des- 

q cerraio no salao social uma lápide com a seguinte legenda: 

( continus na página seguinte )      
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O Jubileu do Esforço Uristão do Prado ( voritinuação ) 

JUSILBU 
. DO 

E ORÇO E ISTÃO DO. PRADO cn 
1927 = 1977 

No domingo dia 50, foi o dia maior das comemora 

ções; eq, realização de um culto especial Ge acção de graças . 
: co too Poi um serviço &: Louv com celebração eucarígm 

tica; presidida pelo Rev. ?ernando Soares, que no sermão se referiria 
ao esforço Cristão; cnduadra anto-a vocação de - Jeremias. os. conselhos 
de Si; Paulo aos Coríntios, e os ensinamentos de Josus Sristo regista- 
dos por 5, Lucas. Estavam "Breséntes os senhores E ova “Agostinho Arbiol, 
que apresêntou' saudações. “ao Ex O, Co Prado, e à. Sociedade Ee Senho- 
ras em seu nome e na qualidade de presidente. ga U, Pe Bo Coy e os. diá- 
conos'. José Fernando: Araújo e Jarlos luarte que acolitavam o. serviço, 
ALguns osforçador res tomaram parte activa através “da leitura das 'Li- 
çoes biblicas, d :a oração &os fieis, o das ofertas. para o altar. bu 

rante'o serviço e para engrandecermos. “mais o noggso- louvor. cantoy=se 

o "Te-Deum" avós se ter recitado o Jvedo e "IÊ o meu. Sorpo*. dúraúte a 
participação « jos fieis na eucaristia, 

Registamos aind: neste serviço a visita de esfor= 
gadores de outras paróquias que. vieran assim. partecipar com a sua pre- 
sença da nossa alegria, transformada em louvor por este Jubileu, 

   

  

   

1 

Soincidiu com os 5o anos ão Esforço o nosso Jum... 

vbileu, e por esse motivo recebcmos do Senhor Bispo Luís Pereira uma 
- amável carta ia qual transcrevemos alguns pertodos. 

o “yenho muito penhorado agradecer-lho o envio re- 
cente do Boletim do Es & Go Prado, que muito aprecieis. 
e, Graças a Deus pela fidelidade manifestada por tatim 
tos, nesta, particúlar' actividade da Paróquia, e pela possibilidade da- 
Seletração do 50º Aniversário da - sua fundação. E 

m as “ninhas acções de graças desejo. que 'subam: 
taabém ao Trono ca Graça as minhas corações por todos vós e sobre tuão 
pelos que ter especial responsavililade para que em todo o tempo, sai- 
bais discernir nos sinais dos tempos, as adaptações. a tomar, dentro da | 
mais completa fidelidade à fé uma vez dada aos Santos", de modo quo o | 
vosso esforço “por Cristo e sua igreja" seja coroado dos melhores re- 
sultados para Elória de Deus", 

A Visita do Navio "Log os! 
C trabalho de evangelização, RA difícil de 

se fazer. hoje em dia, pelo menos. dentro dos moldes tradicionais a nim 
vel de Igrejas evangélicas, tomou cor vecimento no passado mês de De- 
zembro de nóvos meios que o Senhor cô.tou vs seus servos para que a 
me nsagem Ge salvação possa ser anunciada a todas as pessoas, 

Muitos de nós cstamos de certo modo recordados de 
ter egstaco atostado no porto de Leixões o navio. "Logos" cuja tripula- 
ção cerea de 130 pessoas de diferentes nacionalidades, é constituida 
por obreiros que decidiram embarcar ro navio, viajando ao longo ios 
portos de todo o mundo anunciando ce caminhos Jo Senhor, 

O navio além da tripulação transporta nos seus 
porões livros, na sua maioria de teme: religioso, cujo lucro de venda 
constitui receita para, o sustento cos tripulantes. 

“Durante a. permaiiência em Leixões, várias equipas 

  

“( continha na página seguinte )     
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A Visita do Navio Logos | continuação ) 
is e mic do 

  

iversas gregas, e à nossa paróquia 
Gas equipas no - culto | cia manhã &o 

Ge missionárics, deslocaram-se a & 
teve a possibilidade de escutar uma 

dia 19 de Dezembro, . o 

A equipa constituída por cinto adultos e um bebé 

de alguns dias apenas falou-nos sobre o navio, Devemos no entanto 

realçar, o testemunho 'ge um elemento sobre-a meneira como ingres S6u 

no Logos, os cânticos acompanhados à viola apresentaios por uma jo-=': 

vem, inspirados nos versículos: Vinde então e argui-me Ciz o Senhor. 

ainda que os vossos pecados sejam comao. escarlata,. eles se. tornarão. 

“bráncos coino a neve; ainca que sejam vermelhos como o carmezim se tor 

narão coxo a branca Lã ( Zsafas 1:1 ); e cantavam um novo cântico 

cizêncos Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus. s elos; porque 

ie morto, e como teu sangue conprasto para Deus homens de toda: 

trábu, e  Hneua, e povo. e nação ( Lpocalipse 5:9 ). o 

.. VUm-Gos outros. clementos apresentou uma mensagem pa-s 

scada na necescidade de obreiros para a seara Go Senhor, especialmente 

    

| para trabalhar em país es como França, a Zélgica e outros da iluropa, 

bisse-nos tanbém que. o povo português se mostrava com muito interes se 

exi ouvir a palavra e. po isso mesmo, incitou a que cada um Ge nós seja 

missionário do Senhor junto dos nossos vizinhos, dos nossos amigos,. 

&os nossos conpanheiros Ge trabalho, referindo-se à vocação de cada um 

para evangelizar e convidando com as palavras: Depois disto ouvi a voz 

&o Senhor cue dizia: a quem enviarei, e queti há-de ir por nós? intão 

disse eus Eis-me aqui, envia-ao a sim Ç Isaías 6: 8 ). 

Fun do da M tac na de. Escrever 
o nosso boletiz tem sido impresso num duplicader 

que é propricdade do Esforço e que foi comprado com os donativos rece- 

bidos &os nossos amigos, o 
- Was -paxa so fazer o Voletim, o duplicador só não 

cm: cega é preciso uma máquina | de escrever para se GSactilografarem os 

stencils.a máquina. toa-s conseguico por emo stimo Ge algumas Cos NO S= 

sos colaboradores té conicos, nas não: é soluçg ão, e por isso a dir recção 

tinha resolvido criar um Fundo, para cóentrelizar os meios monetários 

necessários & compra de. uma . máquina €e escrever, 

. na reunião de Girecção efectuada em 12" de rovereiro 

o novo tes joureiro informou que o saião do Yundo da náquins de Escr over 

era de cerca de 8 000800. Por outro lado e pela as  informaç ções obtidas 

no mexçaco. esta verba não é suficicnte vara aquisiça ão de uma: -sáquina . 

capaz, de. faser o nosso Coletir, E 
VC Por ísso a di 

da máquina -&e escrever, con o oy 
quo será a isportância mais ou = 
quina 

  

  

recção resolveu continuar a. campanha 
jeotivo ie centralizarmos 12, 000% 100 , 
enos necessária para adquirir a má- 

  

a munbora nos custo muito ser peginchões, vimos leme. 

brar aos nossos amigos a conveniência de adquirirmos a máquin: dentro 

do toda a brovigade possivel, dadas as actuais dificuidades económicas 

Co nosso país. 

Q Sinheiro que ros falta é de certo modo cxagerado 

b OOCÉCO, mas fazemos um apelo a todos os nossos anigos, para que nos 

ajudem a completar a "nossa tipogrf ia, porquo além do Eoletim temos 

pensado em elaborar outras publicações úteis prra a paróquia. É que 

no fundo não se trata de aume:itar o património do Esforço, mas pelo 

contrário utilizar a técnica &o horcin no serviço de Deus, 
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IEL or doc ões º sobr Ce o Po fl tão 
Pos o Nos fins do, sécuto XI”, Prancis Clark fundou na 

“hmérica do Norte a primeira Societacde de Esforço cristão, | movimento 

“que : se estendeu rápida iamente à Buropa, 6 nde ainda hoje perdura, 

| O Rev, Diogo Jagsels, por sua Vez, fundou a pri- | 

meira sociedade de isforço Oristão ca Igreja Lusitana, 'a Liga Ge Es- 

“forço Cristão do Gaia, na paróquia &o “Torne, em 1903. Na Igreja Heto- 

dista, organizaram-se também Sociedade Ss, nas Igrejas do iiirante, Mon-= 

te Pedral e de Lordelo, no Porto, “esbém a “greja do Redentor, no o 

“Bonfim, tinha a sua Sociedade, | 

Somo O Rev. Diogo vássels, pastorsou tamém a. I-. 

greja do Prado de 1907 a 1923, a Liga exercia a sua abtiyidade na- tl 

greja do Prado, que consistia numa reunião &e estudo bíblico rósliza- 

da no sábado anterior ao primeiro donirigo do mês, na qual cada, unidos |. 
+ 

| présentos recitava um. versículo que o Revo, “iogo casseis explicava, 
: Raro pesei er . tes 

' qa ER ey 
taãa membro da Liga às sinava us Cartão de compromisso de 1ér aiâria- 

Cego 

monte um capítulo da síblia e assistir às reuniões daltiga o aos cúiid 

Tanbém realizava passeios à Praia do sgiramar num domingo dc verão onde. 

“os toxzeurs sionistas!. iam tomar chá que lhes era servido na propriedade 

de Álvaro. de sarvalho que foi o. doro do primeiro cinema. ge Gaias 

Após a morto às Diogo Cassels em 7//" '9293, assu- 

miu o pastora do da igreda do Prado o «ev. 2ugusto Nogueira que em 192 

organizou a Liga Juvenil com alguns dos seus alunos das aulas secun-.. 

dárias, Has em Janeire de 1927, alguhs : membros da Liga Juvenil, da 

“qual eu estava afastado, organizara: outra socieda.c, a União Oristã, | 

“para a quel fui convidado, e nela tenho persanecido, . o 

Não vouhistoriar o que foi a União Cristã, que so |. 
transforinou no Esforço uristão do irado , nos 50 anos da sua existência, 

já porque isso dá tem sido feito, 3£ porque muitos dos presentes, têem 

“vivido! ia história do isforço Jristão do Prado, nas gostaria Ge recor- 

dar alguns esforçadores, já com o Senhor, o que tencionamos fagor no 
próximo número, o 

SJ, Duarte 

Presença do E. Dominical 
Publicamos durante algum tempo no nosso. Boletim, 

uma pá 'gina cor o título "Santinho ia Juventude", Depois por dificulda- 

des do colaboração e. de espaço desapareceu o "uantinho!!, Agora pedimos 

a cotado cração. dos profes ssores e alunos da escola dominical para apre- 

sentaren os seus trabalhos nas nossas péginas. vepois dos primeiros 

contactos esperamos criar uma sooção com duplo objectivo: Gar a conhe 
(es cotitinua na página seguinte)  
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"amor da vis o vino do belosa, 

Pag co Bera van ciroao vento, 

big a cuusa cuo ter cosluabrarentos 

Na sua inrcorpvardvol sinmgalera! 

dos Loss CS: meairdo BO Ueda rasa 

À dor do alquêa quo vive em sofrinento, 

Dortro de nós eliste um sentimento 

Que Polires nos torna, con c cowtemul 

v sondo a ndra dobro, pura e forte, 

fia vento, urinii, a orxócrio sorto, 

Pois viga nita da nossa vilBDe.as. 

  

Foi útil ouça o cam 

veizagio utráos 

Pena vica cue Yôra 

  

despenca tera cost 
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“a nácina auto. 

         cuor por trabnaiivos dos 

os govco na mabérico csotuladas, e adro benio cuanto vogsívelL qm 
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as São É lm qa turco nos terreras vo UPBO na Macdalcras 

No da ulyoa Movevro co LSZÃ, os alumos da Dgcoms E 

  

conbenrtorntiusagas a tbercc con os sluvnbos da Boscola 

    

  

civortico um tavstõo coLeborgqen aluna cocnrvos 

vovo tro do LUYO, alunos de Bscolo 
nd a Sisto qa Posta co Natel am 

TC ou cuo os alulitos ac Limi    
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Sesona Santa, cou 

7 de abril &s “1 toras « culto do 
ROve Asoutinio Arbiol.    
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